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O objetivo deste estudo, foi
do município de Cruz Alta/RS, sendo que para realizar tal pesquisa usou dados secundários 
oriundos das séries históricas do IBGE, base de dados do sindicado dos pecuarista do 
município e registro de movimentação da exatoria do estado; A interpretação dos dados, foi 
feita a partir de análise estatística univariada. Tem
relação dos 10 maiores municípios produtores de bovino do Estado do Rio Grande do Sul
Porém, desde de 2005 o município passou a ter um processo de retração, com relação ao 
crescimento do rebando, o que passou a refletir diretamente nos índices econômicos e sociais 
do município, uma vez que o mesmo caracteriza como um centro agropecuário,
receitas vindas diretamente das atividades agropecuárias ou de empresas ligadas ao ramo. 
Observou-se conforme dados do IBGE, comparados com os números de registro junto a 
Exatoria Estadual e Sindicados locais, que em 2010 o município de Cruz Al
um rebanho de 23.810 animais registrado mas, iniciou 2015 com apenas 18.750 animais 
registrado, ou seja, uma redução de quase 21,25% do rebanho em 5 anos. Esta queda no 
rebanho pode ser justificada e explicada pela ampliação da área cultiva
que no mesmo período em análise, pode
produção de soja no município. Tem
certas atividades agropecuárias são mutuamente excludente
utilizada para uma atividade, neste caso da soja, tem acarretado a redução de outra atividades, 
como por exemplo, a produção animal. Outro ponto, que pode ser apontando como um fator 
ponderante do decrescimento do rebanho, 
produtores, que ao longo do tempo tem sido alterado do manejo de pastoreio a campo nativo e 
solto, para um sistema de semi/total confinamento, o que pode trazer uma lucratividade mais 
eficaz porém, exige uma alimen
investimento maior em termos de alimentação o que faz com que o custo de produção torne
mais alto em determinado período. A experimentação e transição para determinadas raças, 
como o Angus e Braford, 
outras raças, pode futuramente representar, um estimulo para o retorno do crescimento do 
rebanho bovino junto ao município, uma vez que muitos produtores estão buscando adequar
se a essas novas tendências do mercado, a qual tem focado em uma genética/produtividade 
diferenciada como um nova forma de ampliar a rentabilidade da atividade. 
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O objetivo deste estudo, foi analisar o crescimento ou decrescimento do rebanho de bovinos 
do município de Cruz Alta/RS, sendo que para realizar tal pesquisa usou dados secundários 
oriundos das séries históricas do IBGE, base de dados do sindicado dos pecuarista do 

ro de movimentação da exatoria do estado; A interpretação dos dados, foi 
feita a partir de análise estatística univariada. Tem-se que até 2005, o município fazia parte da 
relação dos 10 maiores municípios produtores de bovino do Estado do Rio Grande do Sul
Porém, desde de 2005 o município passou a ter um processo de retração, com relação ao 
crescimento do rebando, o que passou a refletir diretamente nos índices econômicos e sociais 
do município, uma vez que o mesmo caracteriza como um centro agropecuário,
receitas vindas diretamente das atividades agropecuárias ou de empresas ligadas ao ramo. 

se conforme dados do IBGE, comparados com os números de registro junto a 
Exatoria Estadual e Sindicados locais, que em 2010 o município de Cruz Al
um rebanho de 23.810 animais registrado mas, iniciou 2015 com apenas 18.750 animais 
registrado, ou seja, uma redução de quase 21,25% do rebanho em 5 anos. Esta queda no 
rebanho pode ser justificada e explicada pela ampliação da área cultiva
que no mesmo período em análise, pode-se perceber um crescimento de quase 35% da área de 
produção de soja no município. Tem-se assim a priori de que no município de Cruz Alta/RS, 
certas atividades agropecuárias são mutuamente excludentes, sendo que a ampliação da área 
utilizada para uma atividade, neste caso da soja, tem acarretado a redução de outra atividades, 
como por exemplo, a produção animal. Outro ponto, que pode ser apontando como um fator 
ponderante do decrescimento do rebanho, diz respeito a própria forma de manejo do 
produtores, que ao longo do tempo tem sido alterado do manejo de pastoreio a campo nativo e 
solto, para um sistema de semi/total confinamento, o que pode trazer uma lucratividade mais 
eficaz porém, exige uma alimentação mais intensa a base de milho, ou seja, exige um 
investimento maior em termos de alimentação o que faz com que o custo de produção torne
mais alto em determinado período. A experimentação e transição para determinadas raças, 

 que inicialmente tem contribuído para a redução do rebanho de 
outras raças, pode futuramente representar, um estimulo para o retorno do crescimento do 
rebanho bovino junto ao município, uma vez que muitos produtores estão buscando adequar

tendências do mercado, a qual tem focado em uma genética/produtividade 
diferenciada como um nova forma de ampliar a rentabilidade da atividade. 

Produção de bovinos. Raças. Séries históricas. 
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analisar o crescimento ou decrescimento do rebanho de bovinos 
do município de Cruz Alta/RS, sendo que para realizar tal pesquisa usou dados secundários 
oriundos das séries históricas do IBGE, base de dados do sindicado dos pecuarista do 

ro de movimentação da exatoria do estado; A interpretação dos dados, foi 
se que até 2005, o município fazia parte da 

relação dos 10 maiores municípios produtores de bovino do Estado do Rio Grande do Sul.  
Porém, desde de 2005 o município passou a ter um processo de retração, com relação ao 
crescimento do rebando, o que passou a refletir diretamente nos índices econômicos e sociais 
do município, uma vez que o mesmo caracteriza como um centro agropecuário, tendo suas 
receitas vindas diretamente das atividades agropecuárias ou de empresas ligadas ao ramo. 

se conforme dados do IBGE, comparados com os números de registro junto a 
Exatoria Estadual e Sindicados locais, que em 2010 o município de Cruz Alta/RS, mantinha 
um rebanho de 23.810 animais registrado mas, iniciou 2015 com apenas 18.750 animais 
registrado, ou seja, uma redução de quase 21,25% do rebanho em 5 anos. Esta queda no 
rebanho pode ser justificada e explicada pela ampliação da área cultivada de grão, uma vez 

se perceber um crescimento de quase 35% da área de 
de que no município de Cruz Alta/RS, 

s, sendo que a ampliação da área 
utilizada para uma atividade, neste caso da soja, tem acarretado a redução de outra atividades, 
como por exemplo, a produção animal. Outro ponto, que pode ser apontando como um fator 

diz respeito a própria forma de manejo do 
produtores, que ao longo do tempo tem sido alterado do manejo de pastoreio a campo nativo e 
solto, para um sistema de semi/total confinamento, o que pode trazer uma lucratividade mais 

tação mais intensa a base de milho, ou seja, exige um 
investimento maior em termos de alimentação o que faz com que o custo de produção torne-se 
mais alto em determinado período. A experimentação e transição para determinadas raças, 

que inicialmente tem contribuído para a redução do rebanho de 
outras raças, pode futuramente representar, um estimulo para o retorno do crescimento do 
rebanho bovino junto ao município, uma vez que muitos produtores estão buscando adequar-

tendências do mercado, a qual tem focado em uma genética/produtividade 
diferenciada como um nova forma de ampliar a rentabilidade da atividade.  
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